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Apresentaremos uma atividade de estágio, referente 
ao quinto ano de Psicologia da Universidade Estadual de 
Maringá, o qual constitui um Projeto Institucional de Psicolo-
gia Escolar realizado em uma Instituição de Ensino Público 
de Maringá1 desde 2008. A intervenção, realizada com alu-
nos do Ensino Médio no ano de 2011, na área de Orientação 
Profissional, foi subsidiada pelo referencial teórico da Psico-
logia Histórico-Cultural.

O eixo temático do referido projeto, sobre Orientação 
Profissional, visava discutir o mundo do trabalho e a escolha 
profissional com os alunos do Ensino Médio, articulando tais 
atividades com ações junto à equipe pedagógica e profes-
sores. O trabalho se realizou com seis turmas do primeiro 
ano, sete turmas de segundo ano e cinco turmas do terceiro 
ano do Ensino Médio, cada turma com número médio de 
25 alunos. Objetivamos proporcionar informações sistema-
tizadas sobre as áreas do conhecimento e profissões, a fim 
de promover o desenvolvimento da consciência, por meio 
da apropriação de conhecimentos teóricos e consequente 
desenvolvimento dos conceitos científicos relacionados à 
temática (Vigotski, 1934/2009). Entendemos que a apren-
dizagem promove desenvolvimento (Vigotski, 1934/2009, 
1933/1988), sendo que nossa função, como mediadores, 

1	  Esta instituição atendeu a 2559 alunos no ano de 2011, 
distribuídos em três períodos: matutino, diurno e noturno e abrange: 
Ensino Fundamental, Médio, Formação de docentes (Integrado), 
Formação de docentes (Subsequente), Técnico em Administração 
(Integrado), Técnico em Administração (Subsequente), Técnico em 
Logística e Técnico em Secretariado.

era a de atuar na zona de desenvolvimento imediato (Vi-
gotski, 1993) dos alunos, transmitindo-lhes novos conteúdos 
relativos ao mundo do trabalho que “arrastassem2” o desen-
volvimento dos mesmos. Este trabalho foi desenvolvido com 
os alunos do Ensino Médio porque, em nossa sociedade, o 
estudo e a preparação para o mundo do trabalho são ativida-
des dominantes do período de transição entre a adolescên-
cia e início da idade adulta (Facci, 2004). 

Diante das contradições da sociedade capitalista, que 
afastam o significado e sentido do trabalho para o trabalha-
dor nas diversas esferas de produção (Leontiev, 1978/1983), 
gerando processos de alienação, buscamos desenvolver os 
conceitos científicos a respeito do que é trabalho, resgatando 
seu significado coletivo/social e sentido/pessoal. Isso objeti-
vou promover o conhecimento sobre qual o significado que a 
profissão escolhida assume no presente contexto e como o 
trabalho pode contribuir para o desenvolvimento: próprio e da 
sociedade. Procuramos problematizar a escolha profissional 
pautada apenas no retorno financeiro e no entendimento de 
que cada um já nasce com um dom, com uma capacidade 
inata para desenvolver determinado ofício. Pelo entendi-
mento da Psicologia Histórico-Cultural (Leontiev, 1978/1983, 
1978/2004; Vigotski, 1930/2004), consideramos que o inte-
resse/motivação para o trabalho é desenvolvido socialmente. 

2  	Esse termo refere-se ao entendimento da Psicologia Histórico-
Cultural de que o ensino deve ir além das capacidades que 
o educando já realiza. Ou seja, o ensino deve atuar na zona de 
desenvolvimento imediato, de modo a provocar, ou seja, “arrastar” o 
desenvolvimento (Bezerra, 2009).
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Desse modo, o trabalho é considerado como uma atividade 
intencionalmente planejada, que possui caráter histórico, 
sendo que seu motivo, aquilo que estimula e orienta a ativi-
dade humana, advém da relação entre significado e sentido. 

Por entendermos que o motivo para o trabalho de-
corre de uma necessidade objetiva (Leontiev, 1978/1983, 
1978/2004), procuramos desenvolver nos alunos a reflexão 
sobre o tema, desenvolvendo a capacidade de planejamen-
to para o futuro, de modo a estabelecerem para si objetivos 
de médio e longo prazo, e sistematização de planos para 
atingir tais objetivos.

Procedimentos metodológicos realizados 

O subprojeto de Orientação Profissional foi desen-
volvido por dois estagiários do quinto ano de Psicologia da 
Universidade Estadual de Maringá, supervisionados pela 
coordenadora do estágio na Instituição. Foram realizadas 
atividades de informação com todas as turmas do Ensino 
Médio matutino da instituição citada. As discussões do sub-
projeto se processaram em sala de aula, no horário regular, 
durante o ano letivo. O projeto atendeu dezoito turmas em 
2011, destacando-se que a escola possui localização central 
na cidade de Maringá e atende alunos de diferentes bairros 
da cidade, de classes sociais distintas.

Para alunos do primeiro ano, foram divulgadas infor-
mações sobre o processo de avaliação seriado da Universi-
dade Estadual de Maringá (PAS-UEM). Já para os terceiros 
anos, além desta, também divulgamos informações sobre 
o vestibular geral da UEM e acompanhamos as turmas à 
Mostra de Profissões da UEM. Foi realizado também um 
Ciclo de Palestras, no qual participaram representantes dos 
Centros das Áreas de Conhecimento da UEM. Com cada 
turma de segundo ano, foram realizados seis encontros. 
Cada encontro foi realizado em duas horas-aula, de dife-
rentes disciplinas. Essa escolha foi devido ao cuidado para 
não afetar o trabalho dos conteúdos curriculares, uma vez 
que foi o primeiro ano em que o subprojeto se realizou em 
horário letivo. A proposta foi a de que o professor permane-
cesse em sala de aula, auxiliando as discussões, de modo a 
estabelecer relações entre aspectos trabalhados no projeto 
e conteúdos das disciplinas. Objetivamos despertar, nos 
professores, a necessidade de se ter uma maior atenção 
ao preparo dos alunos para o vestibular e para o mundo do 
trabalho e, nos alunos, sinalizar a importância do conteúdo 
das disciplinas. Alguns objetivos não foram complemente al-
cançados, primeiramente porque nem todos os professores 
participaram dos encontros e também porque, em algumas 
disciplinas, não conseguimos criar possíveis relações entre 
as temáticas trabalhadas e o conteúdo efetivo das matérias. 

Exporemos o trabalho realizado em cada encontro 
com as turmas de segundo ano. No 1º encontro, realizamos 
a apresentação do projeto, fizemos o levantamento de inte-
resses dos alunos e problematizamos a escolha profissio-
nal, discutindo quais são as profissões de maior interesse e 
motivo pela qual o são. No 2º encontro, trabalhamos o que 
é o conceito de trabalho, qual o significado e sentido que o 

mesmo tem na atualidade, podendo gerar humanização ou 
alienação. No 3º encontro, discutimos sobre o mercado de 
trabalho em nível nacional a partir da série de reportagens 
“Emprego”, elaboradas pelo Jornal da Globo3.  No 4º encon-
tro, refletimos sobre o mercado de trabalho no Paraná e em 
Maringá. No 5º encontro, foram trabalhadas as diferenças 
de modalidades de curso, formas de ingresso na universida-
de, financiamento e oferta de bolsas estudantis. Finalmente, 
no 6º encontro, discutimos informações sobre entrevista 
de emprego e forma de ingresso no mercado de trabalho. 
Além disso, foi realizada uma avaliação do projeto, buscan-
do compreender o desenvolvimento alcançado e sugestões 
para aprimorá-lo. 

Os alcances do trabalho: dificuldades e 
possibilidades

Primeiramente apontamos a existência de trabalhos 
pioneiros sobre o processo de Orientação Profissional em 
uma perspectiva crítica, podendo ser citados os trabalhos de 
Bock (2006), Ferretti (1988) e Aguiar (2006). Tais referências 
foram consultadas de modo a conhecer o que já havia sido 
publicado acerca da temática, para então se formular uma 
proposta de atuação diferenciada sustentada pelo fundamen-
to da Psicologia Histórico-Cultural. Esse dado aponta para a 
necessidade de serem realizadas novas práticas e pesquisas 
nesse campo, partindo dos pressupostos marxistas.

Serão abordadas algumas propostas que se des-
tacaram, dentre as atividades realizadas. Os estagiários 
criaram um blog do projeto4 com o intuito de dar sequência 
às discussões iniciadas em sala de aula. Nele foram posta-
dos gráficos que expressavam as profissões de interesse 
das turmas; reportagens sobre o mundo do trabalho; tex-
tos literários sobre o significado do trabalho; e informações 
sobre as diversas profissões. Foi também realizada uma 
palestra com as turmas na qual participaram representantes 
e professores responsáveis pela coordenação do SENAI 
e da CVU-UEM (Comissão de Vestibular Unificado-UEM), 
com o objetivo de ampliar o conhecimento dos alunos sobre 
qualificação profissional e ingresso em cursos técnicos e 
universitários. Também acompanhamos as turmas à Mostra 
de Profissões realizada pelo Centro Universitário de Marin-
gá. Para finalizar as atividades do subprojeto e relacioná-lo 
ao conteúdo de algumas disciplinas, levamos uma peça de 
teatro intitulada “Auto dos 99%”, apresentada pelo Teatro 
Universitário da UEM, que discute a criação da universidade 
pública no Brasil. O conteúdo de tal peça teatral foi traba-
lhado com os alunos pelas professoras de português, sob a 
forma de uma resenha crítica, utilizada como critério de ava-

3	  Jornal apresentado pela TV Globo. Embora as reportagens 
trabalhadas não apresentassem discussões críticas, a partir delas foi 
possível trabalhar o conceito de trabalho no contexto neoliberal e se 
as condições objetivas do mesmo que podem gerar humanização ou 
alienação.
4	   http://www.opieem.blogspot.com.br
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liação da disciplina. O sucesso em todas estas atividades 
somente foi possível por meio de um planejamento coletivo 
com a direção e coordenação da escola.

Um desafio encontrado foi o de dar encaminhamen-
tos distintos às turmas, tendo em vista as diferenças de 
apropriação do conhecimento, elemento este que é impor-
tante de ser levado em consideração para os trabalhos futu-
ros. Outro desafio encontrado foi o de traçar relações entre 
o trabalho realizado e o conteúdo das diferentes disciplinas. 
Consideramos que seria interessante que as atividades fos-
sem planejadas em conjunto com os professores das disci-
plinas afins, como português, geografia, história, sociologia 
e filosofia, e coordenação pedagógica. 

Consideramos que alçamos um avanço com relação 
ao trabalho realizado em anos anteriores pelo alcance do 
objetivo de problematização do mundo do trabalho e desen-
volvimento da consciência. A partir das atividades realizadas 
consideramos que este trabalho seja uma ação possível em 
Psicologia Escolar, coerente com o fundamento teórico pro-
posto. Alguns limites foram percebidos, porém apontamos 
que os mesmos podem ser superados pelo planejamento 
coletivo entre os profissionais envolvidos com a educação: 
alunos, psicólogos, pedagogos, professores e direção. 
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